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Objetivo: Correlacionar o nível de independência nas Atividades de Vida Diária 
(AVD´s) de pacientes com sequela de Acidente Vascular Encefálico (AVE) com 
a Qualidade de Vida (QV) de seus cuidadores. Método: Estudo transversal, 
sendo a amostra composta por 150 pacientes com sequela de AVE que 
estavam em tratamento em um Centro de Reabilitação de Goiânia – Goiás, e 
seus cuidadores informais. O questionário índice de Barthel foi aplicado para 
avaliar o nível de independência na realização das AVD´s dos pacientes com 
sequela de AVE e o World Health Organization Quality of Life – Bref 
(WHOQOL-bref) avaliou a QV dos cuidadores. Além disso, os cuidadores 
responderam uma ficha do perfil sóciodemografico.A aplicação dos 
questionários e da ficha do perfil sociodemográfico foi realizada individualmente 
e em local reservado no próprio centro de reabilitação, no período de agosto à 
dezembro de 2015. Resultados: Dos 150 cuidadores de pacientes com 
sequela de AVE, 80% eram do sexo feminino. A idade variou entre 20 e 70 
anos, com média de 46 anos (±14,45). Pouco menos da metade dos 
cuidadores (49,3%) revezava no cuidado ao paciente com outro parente ou 
conhecido.Segundo o índice de Barthel, a maior parte dos pacientes tinha 
dependência severa (35,3%) e apenas uma minoria era independente (7,3%). 
Os cuidadores obtiveram melhor QV nos domínios físico (63,52 ± 21,81) e 
psicológico (61,47 ± 21,19) e pior QV em relações pessoais (59,06 ± 24,93) e 
meio ambiente (57,92 ± 16,98). Houve correlação positiva entre o índice de 
Barthel e os domínios físico e relações pessoais do WHOQOL-bref. 
Conclusão: Quanto maior a mobilidade do indivíduo com sequela de AVE, 
melhor a QV dos cuidadores nos aspectos físico e relações pessoais. 
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